
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
(Em milhares de reais - Legislação Societária)

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

RECEITA OPERACIONAL BRUTA ............................................................................................... 132 57.697 135 389.681
Impostos sobre vendas e outras deduções ................................................................................. (403) (13.200) (412) (66.941)
RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA ............................................................................................. 271 (44.497) 277 (322.740)
Custo dos produtos vendidos ...................................................................................................... (210) 31.783 (209) 217.462
LUCRO (PREJUÍZO) BRUTO ....................................................................................................... (61) 12.714 (68) 105.278
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Despesas de vendas ................................................................................................................... - (2.273) - (19.672)
Despesas administrativas ............................................................................................................ (5.009) (15.429) (5.109) (51.269)
Honorários da administração ....................................................................................................... - (57) - (331)
Despesas financeiras................................................................................................................... (5.452) (19.361) (5.638) (42.471)
Receitas financeiras..................................................................................................................... 10.863 24.802 12.126 50.679
Provisões e outras receitas (despesas) operacionais ................................................................. (19.632) (2.290) (19.607) 379
..................................................................................................................................................... (19.230) (14.608) (18.228) (62.685)
GASTOS COM PESQUISAS E DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO ....................................... - (592) - (4.244)
PARTICIPAÇÃO NOS RESULTADOS DE CONTROLADAS E COLIGADAS ................................ 772 39.233 - 14.918
LUCRO (PREJUÍZO) OPERACIONAL .......................................................................................... (18.519) 36.747 (18.296) 53.267
RECEITAS (DESPESAS) NÃO OPERACIONAIS
Ganhos por variação de participação em controladas................................................................. - 80 - 80
Ganhos (Perdas) na alienação do ativo permanente e outras .................................................... (12) 3.834 5 1.869
..................................................................................................................................................... (12) 3.914 5 1.949
LUCRO (PREJUÍZO) ANTES DO IMPOSTO DE RENDA .............................................................. (18.531) 40.661 (18.291) 55.216
Imposto de renda e contribuição social ....................................................................................... (308) (1.181) (547) (15.108)
Participação dos empregados ..................................................................................................... (19) (508) (19) (3.021)
LUCRO (PREJUÍZO) ANTES DA PARTICIPAÇÃO MINORITÁRIA ............................................... (18.858) 38.972 (18.857) 37.087
Participação dos minoritários....................................................................................................... - - (1) 3.163
LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ........................................................................... (18.858) 38.972 (18.858) 40.250
Lucro (prejuízo) por ações em circulação
(22.875 mil ações em 2000) e (22.973 mil ações em 1999) em R$ 1,00 .................................... (0,82) 1,70

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS DOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (Em milhares de reais - Legislação Societária)

Controladora Consolidado
ORIGENS 2000 1999 2000 1999
Das Operações
Lucro antes da participação dos minoritários .............................................................................. - 38.972 - 37.087
Itens que não representam variações no capital circulante:
Depreciações e amortizações...................................................................................................... - 6.035 - 17.869
Variação monetária - longo prazo ................................................................................................ - (3.959) - (20.773)
Provisões ..................................................................................................................................... - 17.462 - 22.731
Equivalência patrimonial .............................................................................................................. - (39.233) - (2.979)
Ganho de participação em investimentos.................................................................................... - (80) - (80)
Imposto de renda diferido ............................................................................................................ - - - 29
Baixa de ativos permanentes....................................................................................................... - 1.649 - 8.819
Incorporação de investimentos .................................................................................................... - 1.612 - 18.787
Conferência de bens para investida ............................................................................................ - - - 17.629
..................................................................................................................................................... - 22.458 - 99.119
De Terceiros e Acionistas
Financiamentos e outras obrigações a longo prazo .................................................................... - - - 894
Alienação de investimentos em controladas e coligadas ............................................................ - 19.928 - 5.766
Transferência para o circulante-depósitos e outros ..................................................................... 3.992 2.894 3.992 3.494
Variação da participação minoritária sobre reservas ................................................................... - - 1 (6.701)
Empréstimos de empresas ligadas.............................................................................................. 47.684 - 48.483 -
..................................................................................................................................................... 51.676 22.822 52.476 3.453
Total das Origens ........................................................................................................................ 51.676 45.280 52.476 102.572
APLICAÇÕES DE RECURSOS
Nas operações
Prejuízos do exercício.................................................................................................................. 18.858 - 18.857 -
Itens que não representam variações no capital circulante:
Depreciações e amortizações...................................................................................................... (2.964) - (2.979) -
Variação monetária - longo prazo ................................................................................................ 6.472 - 7.646 -
Provisões ..................................................................................................................................... (18.966) - (20.144) -
Equivalência patrimonial .............................................................................................................. 772 - - -
Ganho de participação em investimentos.................................................................................... 128 - - -
Baixa de ativos permanentes....................................................................................................... (6) - (28) -
Total das aplicações nas operações ........................................................................................... 4.294 - 3.352 -
Outras aplicações
Imobilizado e diferido ................................................................................................................... 143 4.816 221 27.939
Ações em tesouraria .................................................................................................................... 158 - 158 -
Investimentos em controladas e outras ....................................................................................... - 8.896 - -
Empréstimos a empresas ligadas................................................................................................ - 34.497 - 38.755
Transferência para curto prazo de empréstimos e financiamentos ............................................. 8.329 12.027 9.320 22.647
Depósitos, cauções e outros........................................................................................................ 37.259 8.727 37.253 36.043
Total das Aplicações ................................................................................................................... 45.889 68.963 46.952 125.384
AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE .................................................................. 1.493 (23.683) 2.172 (22.812)
CAPITAL CIRCULANTE FINAL
Ativo Circulante............................................................................................................................ 17.773 15.258 17.981 15.464
Passivo Circulante ....................................................................................................................... 21.573 20.551 20.722 20.377
..................................................................................................................................................... (3.800) (5.293) (2.741) (4.913)
Menos - capital circulante inicial .................................................................................................. (5.293) 18.390 (4.913) 17.899
AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE .................................................................. 1.493 (23.683) 2.172 (22.812)

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO DE 2000
PANORAMA ECONÔMICO
O cenário macro econômico nacional foi positivo pela retomada do
crescimento com aumento do PIB. Essa retomada da economia decorreu
de ajustes e mudanças conjunturais, o controle da inflação e aumento na
arrecadação fiscal.
INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA

Vendas de Veículos Nacionais
Ano Produção Total Mercado Interno Exportação
1998 .................... 1.587 1.187 400
1999 .................... 1.342 1.074 268
2000 .................... 1.671 1.300 371
A previsão para o ano 2000 era de manter o mesmo volume de 1999,
entretanto, em função da estabilidade econômica, houve um
crescimento de 24%.
MERCADO ACIONÁRIO
Atualmente a composição acionária da Companhia é:

Magneti Marelli Mahle Outros Total
Ordinárias............. 6.419.768 2.972.723 4.915 9.397.406
Preferenciais......... 9.069.188 4.199.558 306.835 13.575.581
Total .................... 15.488.956 7.172.281 311.750 22.972.987

PERPECTIVAS ECONÔMICAS
A recente crise econômica da Argentina não abalou a economia nacional
em função da solidez das mudanças conjunturais, controle efetivo da
inflação e coerência nas decisões políticas. O reflexo disso é a
estabilidade econômica.

INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA
O Mercado prevê um crescimento de aproximadamente 13% em função
principalmente da estabilidade política e econômica atual. A perspectiva
para o mercado é de se produzir até 1,9 milhão de veículos este ano.

SETOR DE AUTOPEÇAS
A pressão pela alta dos custos em geral ainda continua e sem a
possibilidade de repasse nos preços tem sufocado as indústrias de
autopeças.

AGRADECIMENTOS
A Administração agradece aos Senhores Acionistas, Fornecedores,
Clientes e Bancos a confiança que sempre caracterizaram nosso
relacionamento.

Santo André, 05 de abril de 2001.

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO (Em milhares de reais - Legislação Societária)
Controladora Consolidado

A T I V O 2000 1999 2000 1999
CIRCULANTE
Caixa e bancos ............................. 39 91 81 140

Aplicações financeiras .................. 1.985 1.361 1.985 1.361

Contas a receber – clientes .......... - 9 - 36

Provisão para devedores duvidosos - - - (1)

Impostos a recuperar .................... 10.101 7.835 10.267 7.957

Outras contas a receber ............... 5.648 5.815 5.648 5.818

Estoques....................................... - 94 - 96

Despesas pagas antecipadamente

e outros ativos ............................ - 53 - 57
...................................................... 17.773 15.258 17.981 15.464
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Empréstimos compulsórios e

depósitos judiciais....................... 43.701 8.507 44.259 9.068

Empréstimos a controladas .......... 564 92 - -

Empréstimos a empresas

relacionadas ............................... 20.392 60.987 20.392 60.987

Outras contas a receber ............... 1.053 2.771 1.053 2.771
...................................................... 65.710 72.357 65.704 72.826
PERMANENTE
Investimentos................................ 8.054 7.153 - -

Imobilizado.................................... 16.425 18.212 16.470 18.216

Diferido ......................................... 2.562 3.602 2.570 3.610
...................................................... 27.041 28.967 19.040 21.826
TOTAL DO ATIVO ........................ 110.524 116.582 102.725 110.116

Controladora Consolidado
P A S S I V O 2000 1999 2000 1999
CIRCULANTE
Empréstimos e financiamentos..... 5.329 6.912 5.534 7.109

Fornecedores................................ - 33 - 33

Salários e encargos sociais .......... 15 (82) 15 (82)

Impostos a pagar .......................... 9.048 8.415 10.019 9.436

Contas a pagar ............................. 7.157 5.245 5.130 3.853

Dividendos propostos ................... 24 28 24 28
...................................................... 21.573 20.551 20.722 20.377

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Empréstimos e financiamentos..... 2.033 7.879 2.118 8.155

Empréstimos de controladas ........ 8.108 7.255 - -

Provisões ...................................... 69.259 52.242 70.327 52.923

Contas a pagar ............................. 45 133 45 133
...................................................... 79.445 67.509 72.490 61.211

PARTICIPAÇÃO DOS
MINORITÁRIOS ......................... - - 7 6

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social ................................ 36.632 36.632 36.632 36.632

Ações em tesouraria ..................... (158) - (158) -

Prejuízos acumulados .................. (26.968) (8.110) (26.968) (8.110)
...................................................... 9.506 28.522 9.506 28.522

TOTAL DO PASSIVO ................... 110.524 116.582 102.725 110.116

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(Em milhares de reais - Legislação Societária)

RESERVAS DE LUCROS
Reserva Lucros

Capital Reserva de Ações em Reserva para (Prejuízos)
Social Reavaliação Tesouraria Legal Investimentos Acumulados Total

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 ............ 180.715 79.424 - 73 1.018 - 261.230
Cisão parcial de 30.07.99 ........................................ (145.715) (79.424) - (73) (1.018) (47.082) (273.312)

Aumento Capital Social através de

Incorporação de 29.11.99 ...................................... 1.632 - - - - - 1.632

Lucro líquido do exercício ........................................ - - - - - 38.972 38.972

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999 ............ 36.632 - - - - (8.110) 28.522
Ações em tesouraria (97.862 ações) ....................... - - (158) - - - (158)

Prejuízo do exercício ............................................... - - - - - (18.858) (18.858)

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 ............ 36.632 - (158) - - (26.968) 9.506

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E DE 1999 (Em milhares de reais - Legislação Societária)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
Durante o ano de 1999, a Companhia concluiu o processo de reestruturação, iniciado em 1998, com os seguintes eventos:
• Em 29 de janeiro de 1999, foi feita a conferência de bens, direitos e obrigações da Companhia para a Cofap Suspensão Ltda., concentrando os

negócios de amortecedores, sintetizados, bandejas e camisas, e para a Cofap Anéis Ltda., concentrando os negócios de anéis de motor;
• Em 30 de julho de 1999, foi aprovada em Assembléia Geral Extraordinária a cisão parcial de seu patrimônio, na data-base de 30 de junho de 1999, com

versão das parcelas relacionadas, basicamente, às atividades de suspensão e anéis, para a Cofap Cia. Fabricadora de Componentes e Cofap Cia.
Fabricadora de Anéis, respectivamente.

Cofap Cia. Cofap Cia.
antes da cisão Componentes Anéis após cisão

ATIVO
Circulante ......................................................................................... 20.867 - - 20.867
Realizável a longo prazo................................................................. 81.578 2.416 2.852 76.310

Contas a receber com associadas .................................................. 71.330 2.416 2.852 66.062
Outras contas a receber .................................................................. 10.248 - - 10.248

Permanente ...................................................................................... 378.426 209.758 124.488 44.180
Investimentos .................................................................................. 356.974 209.758 124.488 22.728
Imobilizado ...................................................................................... 19.766 - - 19.766
Diferido ............................................................................................ 1.686 - - 1.686

Total do ativo ................................................................................... 480.871 212.174 127.340 141.357

PASSIVO
Circulante ......................................................................................... 28.165 - - 28.165
Exigível a longo prazo..................................................................... 144.395 44.065 22.138 78.192

Contas a pagar com associadas ..................................................... 92.602 44.065 22.138 26.399
Outras contas a pagar ..................................................................... 51.793 - - 51.793

Patrimônio líquido ........................................................................... 308.311 168.109 105.202 35.000
Total do passivo e do patrimônio líquido...................................... 480.871 212.174 127.340 141.357
N* de ações (22.972.987) Valor por ação - R$ 1,00 ....................... 13,42 7,32 4,58 1,52
• Venda da controlada Guaporé Mineração Ltda. em 31.07.99;
• Venda da controlada Cofap Sociedade Fabricadora de Elastômeros em 30.09.99;
• Incorporação da controladora Magneti Marelli Mahle Participações Ltda., em 03.11.99; e
• Incorporação de sua controlada Cofap Auto Peças Ltda. em 29.11.99.
Como conseqüência da reestruturação e da cisão parcial da Companhia, os valores consolidados de receitas, custos dos produtos e despesas do
exercício findo em 31 de dezembro de 1999 incluem somente o período de seis meses, contra 12 meses de 1998.
Após as reestruturações societárias a Companhia concentrou suas atividades na participação em outras empresas e na prestação de serviços
para empresas ligadas.
2. BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas segundo as práticas contábeis emanadas da Legislação Societária e instruções da Comissão de
Valores Imobiliários - CVM.
3. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS E CRITÉRIOS DE CONSOLIDAÇÃO
a) Apuração do resultado, ativos e passivos circulante s e a longo prazo - os ativos circulantes e a longo prazo, quando aplicável, são reduzidos,
mediante provisão, aos seus valores prováveis de realização e as aplicações financeiras registradas ao custo acrescido dos rendimentos auferidos até a
data do balanço. Os passivos circulantes e a longo prazo, quando aplicável, incluem os encargos incorridos. Os estoques são demonstrados ao custo
médio das compras ou de produção que não excedem o valor de mercado; b) Permanente - Investimentos em controladas são avaliados pelo método de
equivalência patrimonial; Imobilizado está demonstrado ao custo de aquisição ou reavaliação; Depreciação do imobilizado, pelo método linear, a taxas
que levam em consideração a vida útil e econômica dos bens;Amortização do diferido, pelo método linear em cinco anos, a partir do início das operações.
c) Consolidação - As demonstrações contábeis consolidadas incluem os saldos das contas da Cofap - Companhia Fabricadora de Peças, bem como de
todas as suas controladas.
Na elaboração das demonstrações contábeis consolidadas são eliminados os saldos das contas e os resultados intersociedades não realizados até a
data do balanço, após o efeito dos impostos. Aparticipação dos acionistas minoritários nas sociedades controladas é excluída do resultado do exercício e
do patrimônio líquido, sendo consignada em conta específica. A conversão para reais das demonstrações contábeis de controladas no exterior foi
efetuada com base em taxas correntes. As empresas controladas são demonstradas a seguir:

Percentual de Participação
2000 1999

Direta Indireta Direta Indireta
Confap - Cia. Nova Fronteira Agropecuária ................................................................. 99,90 0,09 99,90 0,09
Cofap Eletrônica Ltda ................................................................................................... 99,99 0,01 99,99 0,01
Cofap Argentina S.A. .................................................................................................... 100,00 - 100,00 -

As conciliações do resultado e do patrimônio líquido da controladora e do consolidado são assim demonstradas:

Lucro Líquido Patrimônio Líquido
2000 1999 2000 1999

Controladora ............................................................................................................... (18. 858) 38.972 9.506 28.522
Realização de resultados do exercício anterior............................................................ - 1.278 - -
Consolidado ................................................................................................................ (18. 858) 40.250 9.506 28.522
4. ESTOQUES

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

Produtos acabados....................................................................................................... - - - -
Produtos em elaboração............................................................................................... - 15 - 15
Matérias-primas ............................................................................................................ - 5 - 5
Material secundário e embalagens............................................................................... - 63 - 63
Manutenção e suprimentos .......................................................................................... - 11 - 13
Importações em andamento ......................................................................................... - - - -
Totais ......................................................................................................................... .. - 94 - 96
5. INVESTIMENTOS
a) Participações da Controladora

2000
Valores das Investidas

Patrimônio Resultado Investimento Equivalência Patrimonial
Líquido do Exercício 2000 1999 2000 1999

Empresas Controladas e Coligadas:
Cofap Sociedad Anonima (1)..................................... - - - - - 5.031
Cofap Auto Peças Ltda. (2) ....................................... - - - - - 2.582
Kadron S.A. (3) .......................................................... - - - - - 139
Confap - Cia. Nova Fronteira Agropecuária (a) ......... 8.012 898 8.005 7.108 897 1.089
Cofade - Sociedade Fabricadora de

Elastômeros Ltda. (4) .............................................. - - - - - (3.144)
Cofap - Cia. Fabricadora de Peças GmbH (1)........... - - - - - 1.980
Cofap of America, Inc. (3).......................................... - - - - - 7.151
Cofap Eletrônica Ltda. (a).......................................... (2.162) (129) - - (129) (899)
Guaporé Mineração Ltda (5)...................................... - - - - - (7)
Cofap Argentina S.A. (b)............................................ 49 - 49 45 4 15
Conap Autopartes S.A. (1)......................................... - - - - - 1.298
Cofap Suspensão Ltda. (6)........................................ - - - - - 13.304
Cofap Anéis Ltda. (6)................................................. - - - - - 10.694
Totais ........................................................................ - - 8.054 7.153 772 39.233
(1) Transferência para Cofap Anéis Ltda. em 29/01/99 através de Conferência de Bens, Direitos e Obrigações.
(2) Cofap Auto Peças Ltda. - incorporada em 29/11/99.
(3) Transferência para Cofap Suspensão Ltda. em 29/01/99 através de Conferência de Bens, Direitos e Obrigações.
(4) Cofade Soc. Fabr. de Elastômeros Ltda. - vendida em 30/09/99.
(5) Guaporé Mineração Ltda. - vendida em 24/08/99.
(6) Empresas constituídas em dezembro de 1998, com aumento de capital através de conferência de bens, direitos e obrigações em 29/01/99, e estes
investimentos foram cindidos em 30/07/99.
(a) Demonstrações contábeis examinadas pelos mesmos auditores independentes da Controladora.
(b) Demonstrações contábeis revisadas pelos mesmos auditores independentes da Controladora.
b) Saldos e Transações com Partes Relacionadas

Contas a Receber Vendas Brutas Compras
e Empréstimos Obrigações e Receitas e Despesas

2000 1999 2000 1999 2000 1999 2000 1999
Magneti Marelli - Mahle Participações Ltda............... - - - - - 336 - 66
Cofap Sociedad Anonima .......................................... - - - - - 5.688 - -
Cofap Auto Peças Ltda.............................................. - - - - - - - 2.752
Kadron S.A. ............................................................... - - - - - 98 - -
Confap - Cia. Nova Fronteira Agropecuária .............. - - 8.108 7.255 - - 1.230 1.439
Cofade - Sociedade Fabricadora de Elastômeros Ltda. . - - - - - 886 - 291
Cofap - Cia. Fabricadora de Peças GmbH ................ - - - - - 1.704 - -
Cofap of America, Inc. ............................................... - - - - - 1.638 - -
Cofap Eletrônica Ltda. ............................................... 564 92 - - 51 47 - -
Cofapeuropa Ind. de Componentes para

Automóveis S.A. ...................................................... - - - - - 1.022 - -
Conap Autopartes Sociedad Anônima....................... - - - - - 26 - -
Fiat Automóveis S.A. ................................................. - - - - - 2.777 - 68
Magneti Marelli Cofap Cia. Fabr. de Peças ............... 9.780 41.967 - 65 4.836 9.542 - 1.299
Mahle Cofap Anéis .................................................... 10.612 21.244 - - 3.037 6.884 - -
Fiat do Brasil S.A. ...................................................... - - - - - - 108 -
Outras ........................................................................ - 1 - 3 - 89 60 27
Menos - Parcela do curto prazo................................. - (2.225) - (68) - - - -
Total .......................................................................... 20.956 61.079 8.108 7.255 7.924 30.737 1.398 5.942
Os saldos das contas ativas e passivas com as controladas e coligadas representam contratos de mútuo, sobre os quais incidem juros de mercado (CDI)
e transações mercantis efetuadas a valores usuais de mercado.

6. IMOBILIZADO Taxa Anual de Controladora Consolidado
Depreciação 2000 1999 2000 1999

Terrenos ................................................................................................... - 1.814 1.814 1.814 1.814
Edifícios e benfeitorias ............................................................................. 4% 29.420 29.420 29.420 29.420
Máquinas, equipamentos e instalações ................................................... 10 e 20% 27.252 25.272 27.367 25.589
Móveis e utensílios................................................................................... 10% 4.916 6.594 4.920 6.594
Veículos.................................................................................................... 20% 40 156 40 156
Obras e importações em andamento ....................................................... - - 41 - 46
................................................................................................................. - 63.442 63.297 63.561 63.619
Depreciações Acumuladas....................................................................... - (47.017) (45.085) (47.091) (45.403)
Totais ....................................................................................................... - 16.425 18.212 16.470 18.216
7. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

Controladora Consolidado
Moeda Nacional 2000 1999 2000 1999
- Finame (juros de até 6% a.a. mais T.J.L.P.) ............................................................... 1.705 5.101 1.995 5.574
Moeda Estrangeira
- Financiamentos (juros de 1,5% a.a. + “Libor” ou “Prime Rate”) ................................. 5.657 9.690 5.657 9.690
Total .......................................................................................................................... ... 7.362 14.791 7.652 15.264
Menos - Parcela a Curto Prazo .................................................................................... (5.329) (6.912) (5.534) (7.109)
Total do Longo Prazo ................................................................................................. 2.033 7.879 2.118 8.155
Os financiamentos destinados à aquisição de imobilizado (FINAME) estão garantidos pelos próprios equipamentos. Os demais, em moeda
nacional e estrangeira, estão garantidos por hipoteca de imóveis, máquinas e equipamentos. Os financiamentos de capital de giro estão
garantidos por avais entre empresas controladas.
As parcelas a Longo Prazo em 2000 têm a seguinte composição por ano de vencimento:
Ano Controladora Consolidado
2002..................................................................................................................................................................... 1.922 2.007
2003..................................................................................................................................................................... 111 111
Totais......................................................................................................................... .......................................... 2.033 2.118
8. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
A Companhia e suas controladas apresentam em seu balanço patrimonial ativos e passivos financeiros, os quais são caracterizados como instrumentos
financeiros conforme descrito na Instrução CVM nº 235/95. De acordo com as práticas contábeis utilizadas para valorização dos ativos e passivos
financeiros, estão reconhecidos a valores que não diferem dos de mercado.
9. CONTRATOS DE SEGUROS
A Companhia e suas controladas mantêm coberturas de seguros por montantes considerados suficientes pelos departamentos técnicos e operacionais
para cobrir eventuais riscos sobre seus ativos e/ou responsabilidades.
10. EMPRÉSTIMOS COMPULSÓRIOS E DEPÓSITOS JUDICIAIS
A Cofap - Companhia Fabricadora de Peças está discutindo judicialmente a compensação de Prejuízos Fiscais e Base Negativa da Contribuição Social
de anos anteriores, efetuadas sob amparo de sentença judicial. Para tais compensações há depósito judicial que inclui os respectivos juros.
É entendimento da Companhia, baseada em opinião de seus consultores legais, que nenhuma provisão para perdas é presentemente requerida sobre os
valores depositados.
11. SALDO DE PROVISÕES CONSTITUÍDAS

Controladora Consolidado
Provisões 2000 1999 2000 1999
Passivo Atuarial – Cofaprevi......................................................................................... 42.946 32.745 42.946 32.745
Processos Tributários ................................................................................................... 26.469 17.875 27.181 18.463
Processos Cíveis .......................................................................................................... 3.911 3.696 3.911 3.696
Processos Trabalhistas................................................................................................. 6.866 1.916 7.318 2.453
Passivo Ambiental ........................................................................................................ 881 907 881 907
Perdas - Eletrobrás e Outros Investimentos................................................................. 5.784 5.805 5.784 5.821
Gastos com Reestruturação ......................................................................................... - - - 130
Perdas de Investimentos em Coligadas ....................................................................... - 77 - 77
Outras Provisões .......................................................................................................... 96 - 96 -
Total .......................................................................................................................... ... 86.953 63.021 88.117 64.292
Passivo circulante......................................................................................................... 11.910 4.974 12.006 5.548
Passivo exigível a longo prazo ..................................................................................... 69.259 52.242 70.327 52.923
Realizável a longo prazo (Perdas – Eletrobrás e Outros Investimentos) ..................... 5.784 5.805 5.784 5.821
Total .......................................................................................................................... ... 86.953 63.021 88.117 64.292
Os acréscimos na provisão do passivo atuarial e processos tributários estão baseados em avaliações bastante conservadoras dos técnicos e consultores
legais contratados pela Companhia.
12. CAPITAL SOCIAL
O capital social, integralmente realizado, é composto de 22.972.987 ações sem valor nominal, sendo 9.397.406 ações ordinárias e 13.575.581 ações
preferenciais. As ações preferenciais não têm direito a voto, mas é a elas assegurada a prioridade no recebimento de um dividendo anual mínimo, não
cumulativo, de 25% do lucro líquido e no reembolso de capital, a vantagem de um dividendo 10% maior que os das ações ordinárias e todos os demais
direitos das ordinárias. O capital autorizado é de R$ 36.632 mil.
13. AÇÕES EM TESOURARIA
ACompanhia adquiriu em 20 de janeiro de 2000, para posterior alienação, 97.862 ações preferenciais de emissão da própria Empresa, a preço de mercado.
14. RESULTADO DO EXERCÍCIO DE 1999
Em 30 de julho de 1999, a Cofap Cia. Fabricadora de Peças integralizou capital na Cofap Cia. Fabricadora de Componentes e Cofap Cia. Fabricadora de
Anéis com, respectivamente, os investimentos na Cofap Suspensão Ltda. e Cofap Anéis Ltda., através de cisão parcial com redução de seu Patrimônio
Líquido conforme balanço patrimonial na data-base de 30 de junho de 1999. O resultado do período apurado de 1 de janeiro a 30 de junho de 1999, bem
como os lucros acumulados, foram capitalizados em 30 de julho de 1999. O capital resultante foi cindido parcialmente para duas novas empresas, ou
seja, Cofap Cia. Fabricadora de Componentes e Cofap Companhia Fabricadora de Anéis.
O resultado do exercício foi conforme abaixo:
Resultado até a data da Cisão, capitalizado ...................................................................................................................................... 47.082
Resultado após a Cisão (31 de julho de 1999 a 31 de dezembro de 1999) ...................................................................................... (8.110)
Resultado do exercício de 1999......................................................................................................................................................... 38.972
Conforme protocolo de Cisão parcial e justificação firmado entre as partes, o capital social de cada uma das empresas que recebeu o acervo cindido foi
dividido na mesma proporção de ações ordinárias e preferenciais em que se divide o capital social da Cofap Cia. Fabricadora de Peças, recebendo, os
acionistas desta última, ações de cada uma das Incorporadoras Cofap Cia. Fabricadora de Componentes e Cofap Cia. Fabricadora de Anéis em
quantidade e espécie idênticas àquelas que detinham na Cofap Cia. Fabricadora de Peças.
15. COFAP - SOCIEDADE DE PREVIDÊNCIA PRIVADA
Entidade fechada de previdência privada constituída sob a forma de Sociedade Civil sem fins lucrativos, tendo como finalidade a concessão de benefícios de pecúlio
e/ou renda suplementares ou assemelhado aos da Previdência Social, para funcionários que atinjam determinados limites mínimos de idade e tempo de serviço.
De forma a obter uma maior racionalidade e melhores resultados na administração do fundo por meio de economia de escala e de especialização, as
patrocinadoras decidiram transferir a gestão do fundo para um veículo aberto, mediante processo de retirada das patrocinadoras da Cofap - Sociedade
de Previdência Privada e adesão, com transferência do patrimônio e passivo atuarial, a um fundo aberto de pensão. O processo está em fase de análise e
aprovação por parte das autoridades que regulamentam e fiscalizam as entidades de previdência privada.
Durante o exercício de 2000, a controladora e suas controladas contribuíram com R$ 2.762 mil (R$ 3.729 mil em 1999) para custeio de Plano de
Benefícios Definidos para o qual não há contribuição por parte dos empregados.
16. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
ACompanhia apurou, durante o ano de 2000, Imposto de Renda no valor de R$ 382 mil e Contribuição Social sobre o lucro líquido de R$ 2 mil, que foram
compensados com o imposto de renda a recuperar.
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Aos Srs.
Membros do Conselho de Administração e Acionistas da
COFAP - Companhia Fabricadora de Peças
1. Examinamos os balanços patrimoniais da COFAP - Companhia Fabricadora de Peças (“controladora”) e os balanços patrimoniais

consolidados da COFAP - Companhia Fabricadora de Peças e empresas controladas, levantados em 31 de dezembro de 2000 e 1999 pela
legislação societária, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de
recursos correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa
responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis.

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos,
considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de controles internos da Companhia; (b) a constatação, com base em
testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas
contábeismais representativasadotadaspelaadministraçãodaCompanhia,bemcomodaapresentaçãodasdemonstraçõescontábeis tomadasemconjunto.

3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e financeira da COFAP - Companhia Fabricadora de Peças, bem como a posição patrimonial e financeira consolidada da COFAP -
Companhia Fabricadora de Peças e empresas controladas em 31 de dezembro de 2000 e 1999 e os respectivos resultados de suas operações, as
mutações de seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos referentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as
práticas contábeis emanadas da legislação societária brasileira.

4. Conforme descrito na Nota 1, durante o exercício de 1999, a Companhia completou o processo de reestruturação, que incluiu a cisão parcial de seu
patrimônio líquido envolvendo as atividades de suspensão e anéis.

São Paulo, 23 de fevereiro de 2001

Pedro L. Siqueira Farah
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